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RESUMO 

FERNANDES, Bruno Caio Chaves. Conservação pós-colheita de cebola em função da 

adubação potássica. 2017. 53f. Dissertação (Mestrado em Agronomia: Fitotecnia) – Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2017. 

A maior conservação pós-colheita é importante para ocasião da comercialização da cebola, 

que apresenta grandes variações de preços, em curtos períodos de tempo. O produtor em função do 

conhecimento das perdas de massa poderá alcançar melhores cotações de preços e incrementar seus 

lucros, em função da volatilidade do mercado ceboleiro. O papel essencial do potássio em 

numerosos processos fisiológicos e bioquímicos na planta. Tem sido relatada a sua importância em 

relação à produção de cebola e qualidade. Um teor adequado no bulbo é também importante para 

a qualidade de armazenamento. Desse modo, objetivou-se com o presente trabalho, avaliar o efeito 

da adubação potássica em características químicas e perda de massa, durante o armazenamento pós 

colheita das cultivares “Ipa 11” e “Rio das Antas”. O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram dispostos em parcelas 

subdivididas, sendo as parcelas representadas pelas doses de potássio 0, 70, 140, 210 kg ha-¹, e as 

subparcelas os tempos de armazenamento, 0, 15, 30, 45 e 60 dias, para cada cultivar. Foram 

avaliadas: perda de massa, sólidos solúveis, açúcares solúveis totais, acidez titulável, pH, relação 

sólidos solúveis/acidez titulável e pungência. A adubação potássica teve um maior efeito sobre a 

cultivar IPA 11, onde as maiores doses de K2O obtiveram um aumento do pH, acidez titulável e 

açucares, e uma redução da perda de massa, pungência, sólidos solúveis e SS/AT, durante o tempo 

de armazenamento. Para a cultivar Rio das Antas não mostrou efeito das doses de K2O para pH, 

acidez e SS/AT, as doses maiores promoveram um aumento no teor de sólidos solúveis, redução 

na pungência e açucares, e uma pequena diferença na porcentagem de perda de massa, durante o 

tempo de armazenamento. 

 

 

Palavras-chave: Allium cepa, Armazenamento, Nutrição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

FERNANDES, Bruno Caio Chaves. Post-harvest conservation of onion due to potassium 

fertilization. 2017 53f. Thesis (Master in Agronomy: Plant Science) – Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2017. 

 

Higher post-harvest conservation is important when the onion is marketed, which presents large 

price changes in short time. The producer, based on the knowledge of the mass losses, will be able 

to achieve better price quotations and increase its profits, due to the volatility of the market. The 

essential role of potassium in numerous physiological and biochemical processes in the plant has 

been reported in relation to onion production and quality. An adequate content in the bulb is also 

important for the quality of storage. The objective of this work was to evaluate the effect of 

potassium fertilization on chemical characteristics and loss of mass during post-harvest storage of 

the cultivars "Ipa 11" and "Rio das Antas". The experimental design was a randomized block 

design, with four replications. The treatments were arranged in subdivided plots, the plots being 

represented by the potassium doses 0, 70, 140, 210 kg ha1, and the subplots the storage times, 0, 

15, 30, 45 and 60 days, for each cultivar. We evaluated loss of mass, soluble solids, total soluble 

sugars, titratable acidity, pH, soluble solids/titratable acidity ratio and pungency. Potassium 

fertilization had a greater effect on the cultivar IPA 11, in which higher doses of K2O obtained an 

increase in pH, titratable acidity and sugars, as well a reduction of mass loss, pungency, soluble 

solids and SS/AT during the time of storage. For the cultivar Rio das Antas, no effect of K2O doses 

was observed for pH, acidity and SS / AT, the higher doses promoted an increase in soluble solids 

content, reduction in pungency and sugars, and a small difference in the percentage of mass loss, 

during storage time 

 

Keywords: Allium cepa; Storage; Nutrition 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil a cebola destaca-se ao lado da batata (Solanum tuberosum L.) e do tomate 

(Solanum lycopersicum L.), como as hortaliças economicamente mais importantes, tanto pelo 

volume produzido como pela renda gerada (LEITE, 2014), com uma área plantada em 2015 de 

57.92 hectares e produção de 1.445.989 milhões de toneladas. A região Nordeste foi responsável 

por 22,3 % da produção brasileira, destacando-se como maiores produtores os estados da Bahia e 

Pernambuco (IBGE,2016).  

O Nordeste tem a vantagem de ser a única região brasileira com condições de ofertar o 

produto durante todos os meses do ano devido às condições climáticas favoráveis ao 

desenvolvimento da cultura. Isso permite que os produtores programem e armazenem suas safras 

para garantir uma maximização nos lucros, que apresenta grandes variações de preços, em curtos 

períodos de tempo e para os meses em que ocorre menor oferta do produto no mercado interno 

pelas regiões Sul e Sudeste (ARAÚJO; CORREIA, 2007). 

Segundo Neto (2014), para se obter período mais longo de armazenamento da cebola, 

alguns pontos devem ser considerados, como a escolha do cultivar, quantidade e tipos de 

fertilizantes utilizados, tempo de colheita, cura e as características dos locais de armazenamento. 

Entre os fertilizantes o potássio é o mais utilizado e o nutriente absorvido em maior 

quantidade na cebola (PÔRTO,2007), além de influenciar na produtividade, está relacionado à 

qualidade final do produto, e consequentemente ao valor de mercado (FILGUEIRA, 2008), tem 

papel essencial em numerosos processos fisiológicos e bioquímicos na planta incluindo a 

fotossíntese, aumentando a translocação de assimilados (MARSCHNER, 2012). Quando em doses 

adequadas na planta, mantém o equilíbrio entre os teores de açúcares e ácidos e melhora o potencial 

de armazenamento, porém o excesso deste nutriente pode reduzir o potencial de armazenamento 

dos frutos em pós-colheita (CUQUEL et al,2004). 

Singh & Dhankhar (1991), verificaram que a perda de peso e a incidência de bulbos podres 

e brotados aumentaram com o incremento das doses de nitrogênio (80 a 160 kg/ha de N) e 

reduziram com a dose de 100 kg/ha de K2O, armazenados sob condições ambientais. Em outras 

culturas estudos anteriores mostraram que uma aplicação adequada de potássio melhora a 
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conservação da laranja (LIN et al, 2006), kiwis (Wang et al., 2006), figo (HUANG, 2007), e cereja 

(XU et al,2009). 

Confirmando a importância do potássio, Raij (1990) destaca que o mesmo contribui para 

melhora dos atributos como cor, acidez, resistência ao transporte, armazenamento de 

fotoassimilados e disponibilidade de outros nutrientes. Diante do exposto o objetivo desse trabalho 

é avaliar a conservação pós colheita de cebola em função da adubação potássica. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Aspectos gerais da cultura 

 

A cebola (Allium cepa L) é uma das espécies hortícolas mais antigas, sendo cultivada há 

pelo menos 5000 anos. Teve origem no centro da Ásia, tendo sido dispersa para Ocidente, atingiu 

a Pérsia de onde se irradiou para a África e para todo o continente europeu, sendo depois levada 

para as Américas, pelos seus primeiros colonizadores. É uma planta herbácea, monocotiledónea, 

bienal, com sistema radicular fasciculado, ramificado e superficial e o bulbo é tunicado e 

(SANTOS,2014).  

No que diz respeito ao crescimento da cebola, observa-se que, inicialmente, seu 

desenvolvimento é lento até próximo à metade do ciclo, a partir daí, tem-se o início da bulbificação, 

quando se inicia a translocação de fotoassimilados e outros compostos para o bulbo, havendo 

rápido acúmulo de matéria seca no bulbo (AGUIAR NETO et al., 2014).O processo de bulbificação 

se inicia quando as condições de temperatura e de fotoperíodo favorecem o desenvolvimento do 

bulbo, surgindo incialmente uma dilatação das folhas basais a uma pequena distância acima do 

caule e o armazenamento de substâncias de reserva nessas folhas modificadas (LONGO, 2009). 

A colheita deve ser feita quando cerca de 70 % das plantas estiverem tombadas e 

amarelecimento das folhas, a irrigação tem que suspensa 2 a 3 semanas antes da colheita, secagem 

adicional (cura), retirada a parte área e raízes, e ensacadas para um bom armazenamento 

(TIMM,1991). A retirada de folhas precoce resulta em incidência de germinação mais precoce 

dentro de salas de armazenamento, devido à translocação limitada de inibidores de crescimento 

(ABA) de folhas para o bulbo, uma vez que o conteúdo de ABA dos bulbos está fortemente 

correlacionado com a dormência. (THOMAS,1972;CHOPE, 2006) 

A manutenção da integridade da pele e da firmeza, cor e sabor da cebola é de grande 

importância na hora da comercialização, e também para o armazenamento a longo prazo, uma vez 

que a maior da perda de água é através do vapor de água através da pele em vez do pescoço ou da 

base (YOO,2012). 

A cor, de acordo com Brewster (2008), é típica para cada cultivar e existem diversas 

variações e intensidades: brancas, verdes, amarelas, marrom/vermelhas e roxas, a qual é dada pela 
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presença de flavonóides. Dois subgrupos de flavonóides predominam em cebolas: as antocianinas, 

que conferem a coloração avermelhada ou roxa, e os flavonóis, que conferem coloração amarelada 

ou cor de pinhão.  

A utilização na culinária se dá principalmente na forma de condimento, e não como fonte 

de proteínas ou carboidratos (COSTA; RESENDE,2007), devido as suas características sensoriais 

marcantes (GIL,2008). Além disso, as características nutricionais da cebola também são muito 

apreciadas, dentre as quais podemos destacar a presença de vitaminas do complexo B, C, 

compostos organossulfurados, flavonoides e antocianinas (RESENDE; COSTA, 2007). 

Suas propriedades aromatizantes e seu gosto característico são de grande importância para 

o produto final. Para a indústria processadora a medida de intensidade total de sabor, baseado na 

pungência do bulbo é fator de extrema importância para o atendimento das necessidades do 

mercado consumidor. 

 

2.2. Armazenamento   

 

Os objetivos principais do armazenamento são manter a qualidade presente na colheita 

(GUERBER-CAHUZAC, 1996) e satisfazer a demanda dos consumidores por maior 

disponibilidade de cebolas de qualidade satisfatória. 

Brewster (1994), cita fatores que contribuem para a qualidade dos bulbos durante o 

armazenamento, incluindo cultivar, estágio de desenvolvimento do bulbo, desfolha prematura, 

integridade da pele e condições durante a maturação, colheita e cura. 

Um dos tipos de armazenamento mais utilizado na cultura da cebola é a temperatura 

ambiente, que apesar de ser de baixo custo, especialmente nas pequenas empresas, na armazenagem 

doméstica ou em países do terceiro mundo onde não há instalações adequadas, não é indicado para 

uma grande quantidade visando um grande mercado, uma vez que há grandes perdas tanto em 

quantidade (perda de peso fresco, brotação, roteamento) e qualidade (diminuição da matéria seca, 

do açúcar e da vitamina C) (TARPAGA,2011). 

Cebolas conservadas em depósitos, em condição ambiente, apodrecem facilmente, 

dependendo do grau de higienização e do cultivar (VARELA et al, 1980). Seu armazenamento, por 

períodos relativamente longos, exige o uso de ambientes devidamente controlados, para evitar 
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degradações indesejáveis. Um correto manuseamento e a escolha de um método de armazenagem 

adequado para cada cultivar, são vitais para garantir que o produto mantenha sua qualidade até 

atingir o consumidor. 

Produtos com maior capacidade de conservação tem um maior teor de matéria seca. Essa 

correlação foi estudada no bulbo de cebola (AGIC;1997), as cultivares com maior capacidade de 

armazenamento, que podem ser armazenadas por mais de 6 meses em temperaturas acima de 20 

°C, usualmente possuem 12 a 14 % de matéria seca, por um outro lado, as cebolas com baixo teor 

(4 a 7%), deterioram em menos de dois meses nas mesmas condições. 

Entre outros fatores a capacidade de armazenamento da cebola está ligado a um maior 

período de dormência dos bulbos. Segundo Pak et al (1995), atrasar a brotação é importante para 

um longo período de armazenamento, há espécies que praticamente não tem mais dormência 

enquanto outras de vários meses a 20 °C. 

Com a quebra de dormência acelera a deterioração gradual do bulbo. A bioquímica desse 

fenômeno na espécie Allium é pouco estudada. Abdalla & Mann (1963) relataram que os processos 

metabólicos e respiração são reduzidos, mas não param durante o período de dormência.  

 

2.2.1 Efeitos do armazenamento na qualidade 

 

Como citado por Chope (2006), os bulbos durante o armazenamento são afetados por 

fatores fisiológicos, bioquímicos e tecnológicos, que podem induzir perdas na qualidade do 

produto. Os principais fatores que induzem a deterioração dos bulbos de cebolas são a respiração, 

retomada do crescimento e ataque de patógenos. 

Durante o armazenamento também há também mudanças que podem afetar sua 

composição, entre elas: alterações na composição de água, compostos responsáveis pelo sabor e 

aroma (UDDIN & MACTAVISH, 2003), ácidos orgânicos (SALAMA et al., 1990), carboidratos 

(RUTHERFORD & WHITTLE, 1982; BENKEBLIA et al., 2005).  

Mudanças químicas durante a estocagem não são incomuns. Benkeblia et al. (2004), 

relataram grande variação nos níveis de carboidratos nos bulbos, tenta explicar esse fenômeno por 

ciclos complexos de atividade metabólica em bulbos, em particular, associados à quebra da 

dormência.  
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Em relação a pungência sido fortemente aumenta durante a armazenagem, em grande parte 

devido à hidrólise de péptidos de gama-glutamil que resultam num aumento de precursores de 

sabor, tais como sulfóxidos de 1-propenil- e metil-L-cisteína (YOO,2012). Armazenamento em 

temperatura ambiente pode ter um efeito benéfico sobre o sabor e a pungência expressos pelo 

conteudo total de S-alk(en)yl-L-cisteína(ACSO) e ácido pirúvico (PA), respectivamente.  

Uddin e Mactavish (2003), observaram uma redução de ambos quando os bulbos foram 

estocados em atmosfera controlada, quando comparada com a temperutura ambiente após 9 

semanas de armazenamento. Estas mudanças indicam um sabor menos forte em cebolas em 

atmosfera controlada, podendo esse método ser útil entre outros fatores para redução da pungência 

em cultivares que apresentam uma alta pungência. Dependendo da finalidade do uso a pungência 

se torna importante e pode inclusive determinar seu valor comercial. 

Os carboidratos na cebola são compostos principalmente de glicose, frutose, sacarose e 

frutanos. A composição do açúcar durante o armazenamento está fortemente relacionada com a 

transição da dormência para brotação. Fructo-oligossacarídeos, especialmente aqueles com maior 

grau de polimerização, são as principais reservas de energia em bulbos de cebola que fornecem os 

substratos catabólicos para o crescimento durante a germinação através da sua hidrólise (PAK, 

1995; BENKLEBIA, 2006) O teor de carboidratos é significativamente diminuído durante o 

armazenamento, principalmente devido ao aumento da respiração, o que resulta em maior e teor 

protéico na matéria seca. (HANSEN,1999). 

 

2.2.2 Efeito do potássio no armazenamento  

 

A exigência de potássio pela cebola é alta, sendo um nutriente de grande importância no 

transporte de fotoassimilados das folhas para os órgãos de reserva (FAQUIN, 1994). Um dos 

elementos mais absorvido em termos de porcentagem na matéria seca (PÔRTO et al., 2007). 

O efeito benéfico do potássio pode ser encontrado na agricultura, na cor, acidez, resistência 

no transporte, manuseamento, armazenamento e valores nutricionais (MALAVOLTA, 2006).  Abd 

El-Al et al (2005), encontrou que o aumento da dose de potássio causou um efeito significativo no 

crescimento da cebola. 
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O potássio também é importante para a qualidade vida útil dos bulbos Nabi et al (2010) 

estudando a cultivar Swat-1 com doses de potássio (75-100 Kg ha-1), obteve um menor percentual 

de perda de peso e incidência de germinação, comparando-se com taxas mais baixas ou mais altas. 

De acordo com El-Sayed et al (2012), com um aumento no potássio até 96 kg/ha K20, obteve uma 

redução na perda de massa total, germinação e podridão dos bulbos de alhos armazenados, o autor 

sugere que esses resultados podem ser devidos ao papel de K em metabolismo de carboidratos e 

atuar melhorando a estrutura da membrana.  

Estudo realizado na província de Sohag no Egito, por Obiadalla-Ali et al (2016) para 

investigar o efeito da adubação potássica sobre capacidade de armazenamento de três Cultivares 

de cebola (Improved, Giza 6, Giza 20 e Shandaweel 1), e quatro doses de potássico (0, 22, 44 e 66 

kg kg ha-¹), onde a maior taxa de potássio produziu uma menor germinação% e uma redução na 

perda de peso.  Behairy (2015), na cultivar de cebola Giza 20, com doses de potássio (126 kg K2O 

/ ha-¹) encontrou maior teor de TSS e carboidratos, bem como composição química do bulbo (N, 

P, K E proteína) aumentaram com o aumento da taxa de fertilização do potássio. 
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3 MATERIAL E METÓDOS 

 

3.1 Localização e características da área experimental 

 

O experimento de campo foi realizado no período de agosto a dezembro de 2015, na 

Fazenda Experimental Rafael Fernandes da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA), localizada no distrito de Lagoinha, zona rural do município de Mossoró-RN (latitude 

de 5°03’37” sul, longitude de 37°23’50” a oeste de Greenwich e altitude aproximada de 72 metros).  

Durante o período do experimento não foi registrado precipitação, a temperatura média foi de 

27,1ºC e a umidade relativa média do ar de 64,1%. 

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Vermelho – Amarelo 

(EMBRAPA, 2006), do qual se coletou uma amostra composta na profundidade de 0 a 20 cm para 

realização de análise química, com resultado apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização química do solo da área experimental. Mossoró-RN. UFERSA, 2017. 

pH CEes P1 K Na Ca Mg 

 dS m-1 --------------mg dm-3--------------- ----Cmolc dm-3---- 

6,0 0,05 8,0 65,8 2,2 0,74 0,30 

1 – Extrator Melich 1 

A água utilizada na irrigação foi oriunda de um poço tubular profundo, do aquífero Arenito 

Assú e suas características químicas constam na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Caracterização química da água utilizada na irrigação da área experimental. Mossoró-

RN. UFERSA, 2017. 

pH CE K+ Na+ Ca2+ Mg2+ Cl- CO3
2- HCO3

- RAS Dureza 

 dS m-1 -------------------------mmolc L
-1-------------------------------  mg L-1 

7,30 0,59 0,50 1,95 2,60 1,10 3,20 0,00 4,10 1,4 185 
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3.2 Delineamento experimental e tratamentos 

 

O experimento foi dividido em duas etapas: campo e laboratório. No campo, foi instalado 

um experimento em blocos casualizados completos em esquema fatorial 2 x 4 com quatro 

repetições. Os tratamentos consistiram da combinação de duas cultivares de cebola (Rio das Antas 

e IPA 11 Franciscana) e quatro doses de K2O (0, 70, 140 e 210 kgha-1 de K2O). A unidade 

experimental foi constituída por um canteiro de 3,0 x 1,0 metros contendo oito fileiras de plantas, 

espaçadas 0,10 x 0,05 m. Foi considerada como área útil da parcela as seis fileiras centrais, 

excluindo-se duas plantas de cada extremidade perfazendo uma área de 2,0 m2.  

No laboratório, foi instalado um experimento para cada cultivar de cebola (Rio das Antas e 

IPA 11 Franciscana), no delineamento blocos casualizados completos em parcelas subdivididas 

com quatro repetições. Nas parcelas foram dispostas as doses de potássio (0, 70, 140 e 210 kg ha-¹ 

de K2O) e nas sub-parcelas os tempos de armazenamento (0; 15; 30; 45 e 60 dias após a colheita). 

A unidade experimental foi composta por cinco bulbos, armazenados em sacos do tipo redinha e 

avaliados nos tempos pré-estabelecidos. 

 

Figura 1 – Armazenamento em temperatura ambiente, cultivares de cebola IPA 11 e Rio das Antas, 

Mossoró, UFERSA, 2017. 
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3.3 Implantação e condução do experimento de campo 

 

Foi realizada a gradagem do solo, em seguida o levantamento dos canteiros. Na adubação 

de plantio foi aplicado somente P2O5 na dose de 150 kg ha-1, utilizando como fonte superfosfato 

triplo. 

A semeadura foi direta utilizando-se três sementes por cova e 21 dias após foi realizado o 

desbaste, deixando apenas uma planta por cova, no espaçamento de 0,10 x 0,05 m. Nos primeiros 

37 dias o sistema de irrigação utilizado foi micro aspersão, colocando-se um micro aspersor, com 

vazão de 30 L h-1. Após esse período, utilizou sistema de irrigação por gotejamento com três 

mangueiras por canteiro, e emissores espaçados de 0,30 metros e vazão de 1,4 L h-1. As irrigações 

foram realizadas com base na evapotranspiração da cultura (ETc) estimada multiplicando-se a 

evapotranspiração de referência (ETo) pelo coeficiente de cultura (Kc) em função dos diferentes 

estádios de desenvolvimento da cultura (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Manejo da irrigação na área experimental. Mossoró-RN. UFERSA, 2017. 

Estádio Kc  ETo 

(mm) 

Período Volume de Irrigação 

(mm/ha) 

Inicial 0,83 6,39 05/08 a 24/08 106,07 

Vegetativo  0,92 6,57 25/08 a 23/09 181,33 

Bulbificação  1,85 6,97 24/09 a 02/11 515,78 

Maturação  0,83 6,94 03/11 a 12/11 57,60 

 

A adubação de cobertura foi realizada via água de irrigação, aplicando-se durante o ciclo 

da cultura 139 kg ha-1 de P2O5, 180 kg ha-1 de N na forma de, 13,7 kg ha-1 de Mg na forma de 

Sulfato de Magnésio, 48,5 kg ha-1 de Ca, nas formas de monoamônio Fosfato (MAP), uréia, nitrato 

de cálcio e sulfato de magnésio. O potássio foi aplicado de acordo com os tratamentos na forma de 

cloreto de potássio. 

Os tratos fitossanitários foram iniciados após 30 dias do plantio, semanalmente, objetivando 

o controle da doença conhecida por queima das pontas, com também tripés e mosca minadora, até 

30 dias antes da colheita. 
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Quando mais de 70% das plantas estavam tombadas cessou a irrigação e iniciou o processo 

de cura, 20 dias após foi realizada a colheita, totalizando 120 dias após a semeadura. O 

procedimento para colheita consistiu do arranquio do bulbo e em seguida foi realizado toalete, que 

consiste na retirada das folhas e raízes.  

Após a colheita, os bulbos foram classificados com base no diâmetro transversal segundo 

as normas do Ministério da Agricultura e do Abastecimento Brasil, (1995) e selecionados 25 bulbos 

por parcela com diâmetro > 50 mm, comerciáveis, sem danos mecânicos e ocorrência de brotação. 

Os bulbos foram armazenados no laboratório a temperatura ambiente (temperatura média de 29,9° 

C ± 1,06 e umidade relativa de 54,35 % ± 3,09), verificada duas vezes por semana. 

 

3.4 Características avaliadas  

 

Perda de peso (%): determinada em relação ao peso inicial por ocasião da colheita e os 

pesos obtidos em cada intervalo de armazenamento, sendo os resultados expressos em 

porcentagem. 

Após a determinação da perda de peso os bulbos foram triturados em multiprocessador 

doméstico e filtrados em funil utilizando papel filtro para a extração do suco. 

 Açucares solúveis totais (mg/mL): determinado pelo método de Antrona, conforme 

Yemn e Willis (1954), a partir de 1 g das amostras diluídas em balão volumétrico de 50 mL com 

álcool 80%, e desses foi retirada uma alíquota de 10 mL e diluída em balão de 50 mL com água 

destilada para a retirada do extrato; em seguida, foi tomada uma alíquota de 100 μL para realizar a 

análise; a leitura foi realizada em espectrofotômetro a 620 nm e os resultados expressos em mg/mL 

de fração comestível. 

Pungência (μmolg-¹): Determinada através da quantificação de ácido pirúvico, que foi 

determinada usando o reagente 2,4-dinitrofenilhidrazina (DNPH), conforme método descrito por 

Schwimmer e Weston (1961). A classificação da pungência determinada de acordo com o indicado 

pelo “VLI Sweet Index” (VIDALIALABS, 2004), em função da atividade da allinase, a qual é 

expressa em mmoles de ácido pirúvico.g-1 em “muito suave” (0-2,9 μmoles.g-1), “suave” (3,0-4,2 

μmoles.g-1), “levemente pungente” (4,3-5,5 μmoles.g-1), “pungente” (5,6-6,3 μmoles.g-1), 
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“pungência forte” (6,4-6,9 μmoles.g-1), “pungência muito forte” (7,0-7,9 μmoles.g-1) e “picante” 

(8,0-10,0 μmoles.g-1). 

Sólidos solúveis totais: determinado no suco filtrado usando-se refratômetro digital, 

resultados expressos em ºBrix (AOAC, 1995). 

Acidez total titulável: determinado através de titulação de uma alíquota do suco filtrado 

(1,0 mL) com solução de NaOH (0,1N), resultados expressos em % de ácido pirúvico 

(AOAC,1995). 

Relação sólidos solúveis/acidez titulável SS/AT:  Obtido pela divisão dos sólidos solúveis 

totais pela acidez titulável.  

Potencial hidrogeniônico: determinado no suco por meio de um potenciômetro digital, 

modelo mPA-210 conforme metodologia preconizada (IAL, 2005). 

 

3.5 Análise estatística 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando-se o software SISVAR 

v5.3 (FERREIRA, 2007), e quando houve efeito significativos dos fatores doses e épocas de 

armazenamento foi realizado análise de regressão com o auxílio do software Table Curve (Jandel 

Scientific, 1991). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância para a cultivar IPA 11 revelou interação significativa dos fatores 

doses de potássio e tempo de armazenamento para todas as características avaliadas (Tabela 5). 

Para ‘Rio das Antas’ a interação também foi significativa, com exceção para pH, acidez titulável e 

a relação sólidos solúveis/acidez titulável houve efeito somente do tempo de armazenamento 

(Tabela 6). 

 

Tabela 4 - Resumo da análise de variância para porcentagem de perda de massa (%PM), pungência 

(PUNG), potencial hidrogeniônico (pH), acidez titulável (AT), sólidos solúveis (SS), relação 

sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT) e açucares (AÇU), cultivar IPA 11. Mossoró/RN, 

UFERSA, 2017. 

                   Características analisadas  

 %PM PUNG pH AT SS SS/AT AÇU 

FV GL F 

Bloco 3 0,964ns 0,744ns 1,767ns 2,384ns 0,0338 ns 0,653 ns 0,555ns 

Dose (D) 3 15,276** 6,279* 3,778ns 19,915** 8,597** 25,165** 9,066** 

Tempo(T) 4 57,75** 58,613** 235,53** 297,19** 1,77** 91,796** 109,92** 

D x T 12 3,115** 1,992* 3,993** 8,100** 4,479** 14,10** 7,12** 

CV 1(%) 
 

1,31 7,23 0,86 8,22 2,90 12,89 4,63 

CV 2(%) 1,07 8,33 0,82 8,32 2,56 13,29 5,47 

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p<0,01).  *Significativo ao nível de 5% de 

probabilidade (p<0,05). ns Não   significativo. 

 

 

 

 

 

 



26 

 

Tabela 5 - Resumo da análise de variância para porcentagem de perda de massa (%PM), pungência 

(PUNG), potencial hidrogeniônico (pH), acidez titulável (AT), sólidos solúveis (SS), relação 

sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT) e açucares (AÇU), cultivar Rio das Antas. Mossoró/RN, 

UFERSA, 2017. 

                   Características analisadas  

 %PM PUNG pH AT SS SS/AT AÇU 

FV GL F 

Bloco 3 1,553ns 2,322ns 1,451ns 0,191ns 1,966 ns 1,281 ns 0,477ns 

Dose (D) 3 3,81ns 39,389** 1,483ns 0,648ns 6,828* 0,499ns 5,344* 

Tempo(T) 4 127,26** 76,595** 51,960** 33,289** 11,914** 28,986** 168,031** 

D x T 12 8,323** 2,064* 1,032ns 1,098ns 2,112* 0,829ns 9,165** 

CV 1(%) 
 

13,54 4,14 1,58 12,23 5,64 18,91 7,77 

CV 2(%) 8,89 8,91 1,50 13,53 6,15 20,05 6,53 

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p<0,01).  *Significativo ao nível de 5% de 

probabilidade (p<0,05). ns Não   significativo. 

 

Para perda de massa foi observado nas duas cultivares de cebola perdas lineares de massa 

em todas as doses de potássio, ao longo do período de armazenamento.  (Figura 2A e 2B). Na 

cultivar IPA 11 as perdas de massa média estimadas foram de 5,3; 4; 4,6; 4 % respectivamente nas 

doses de 0, 70, 140 e 210 kgha-1 de K2O. As perdas foram mais acentuadas até 15 dias, onde a dose 

0 kg ha-1 de K2O sofreu a maior perda 3,87 % e a dose 210 kgha-1 de K2O a menor 2,5%, em 

seguida, notou-se uma redução na perda de massa. Ao final do período de armazenamento, as 

perdas acumuladas foram de 6,75; 4,79; 5,47; 5,51% para as doses de 0, 70, 140 e 210 kg ha-1 de 

K2O, respectivamente. Nota-se que o tratamento com ausência de potássio é o que sofre maior 

perda de massa durante o armazenamento.  
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Figura 2 – Perda de massa de bulbos de cebola em função do tempo de armazenamento, cultivares 

IPA 11 (A) e Rio das Antas (B), Mossoró, UFERSA, 2017. 

 

Na Rio das Antas os valores médios de perda de massa obtidos durante o tempo de 

armazenamento foram 4,11; 4,27; 4,64; 3,99% para as doses 0, 70, 140 e 210 kg ha-¹ de K2O, 

respectivamente. A maior perda de massa foi aos 15 dias de armazenamento, a dose 0 kg ha-¹ 

novamente sofreu maior perda, 3,1%, e a dose 140 kg ha-¹ a menor (2,7%). A perda de massa 

acumulada foi de 5; 5,4; 6,5; 5 % para as doses 0, 70, 140 e 210 kg ha-¹ de K2O, respectivamente, 

durante o tempo de armazenamento. Para cultivar Rio das Antas o potássio reduziu a perda de 

massa nos primeiros 15 dias, porém, as perdas de massa acumuladas durante o armazenamento 
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foram maiores nas doses 70 e 140 kg ha-¹ de K2O, quando comparada com a dose com ausência de 

potássio. 

Gouveia (2016) em estudo com doses de potássio no rabanete verificou diminuição da perda 

de massa de bulbo de cebola ao longo do armazenamento, a dose de potássio 90 kg ha-1 apresentou 

maior redução de perda de massa. Esse mesmo autor explica que o potássio possivelmente 

proporcionou um aumento de água nas células vegetais, reduzindo a taxa de transpiração por sua 

influência no mecanismo de abertura e fechamento de estômatos, que está relacionado a 

manutenção do equilíbrio osmótico na célula ou como ativador de enzimas responsáveis por esse 

processo. Fato também observado por Resende et al (2008) utilizando doses de potássio com cv 

“Texas Grano 502 PRR”, durante o armazenamento a temperatura ambiente utilizando doses 90 e 

180 kg ha-¹ de K2O. 

Entre as cultivares estudadas a IPA 11, na dose de 70 kg ha-¹ de K2O, foi a que apresentou 

maior redução na perda de massa de 2 % quando comparada com a dose com ausência de potássio, 

essa redução foi inferior a encontrada por Nabi et al (2010), estudando o efeito do potássio durante 

o tempo de armazenamento a temperatura ambiente (27-31°C) e umidade relativa 50%, para 

cultivar Swat-1, encontrou uma redução de perda de massa de 4,1%, utilizando dose de 100 kg ha-

¹ de K2O.  Já Barreto et al. (2015) não encontrou efeito significativo das doses de potássio (0, 80, 

160 e 240 kg ha-¹ de K2O) na perda de massa de bulbo ao longo do armazenamento em temperatura 

ambiente para cultivar Bella Vista. 

De acordo Neto et al (2014), bulbos de cebola Atacama quando armazenados sob condições 

ambiente de 27±1°C e 50±5%UR, a maior perda de massa foi também nos primeiros 15 dias de 2 

%, valor inferior ao encontrado para IPA 11 e Rio das Antas, apesar da umidade relativa média 

54,3±3% ter sido próxima, a temperatura maior pode ter provocado uma perda de massa pela 

transpiração. A perda de umidade das cebolas armazenados pela transpiração é devido a uma 

diferença de pressão de vapor entre o ambiente e o bulbo, a umidade relativa recomendada do 

ambiente é de 80 %, um valor menor que esse vai promover uma maior perda de umidade pelo 

bulbo. (THAMIZHARASI;NARASIMHAM, 1991), 

A perda de massa é variável de acordo com a natureza da cultivar, a temperatura e a umidade 

relativa do ambiente, mostrando-se maior durantes as primeiras horas ou primeiros dias de 
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armazenamento, ou quanto mais longo for esse período e/ou em temperatura mais elevada, 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

A pungência das cebolas em função do período de armazenamento apresentou um aumento 

quadrático, com exceção nas doses de 140 kg ha-1 de K2O na IPA 11 e 70 kg ha-1 de K2O na Rio 

das Antas. Nestas, não foram conseguidos ajustes significativos (Figuras 3A e 3B). O maior 

aumento foi nos primeiros 15 dias de armazenamento, onde as cebolas sofreram uma maior perda 

de massa, consequentemente uma maior concentração do ácido pirúvico. 

 

 

 

Figura 3 – Pungência de bulbos de cebola em função do tempo de armazenamento, 

cultivares IPA 11 (A) e Rio das Antas (B), Mossoró, UFERSA, 2017. 
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Para cultivar IPA 11 a pungência obteve valores máximos estimados de 6,87 μmolg-¹ácido 

pirúvico aos 41 dias; 6,53 μmolg-¹ácido pirúvico aos 34 dias; 6,71 μmolg-¹ácido pirúvico também 

aos 34 dias de armazenamento, para as doses 0, 70 e 210 kg ha-1 de K2O, respectivamente, e valores 

médios estimados de 6,2; 5,72; 6,21; 5,97 μmolg-¹ácido pirúvico para as doses 0, 70, 140 e 210 kg 

ha-1 de K2O respectivamente. Os tratamentos com maiores doses de K2O (140 e 210 kg ha-1) 

sofreram uma menor uma menor perda massa (umidade), consequentemente, uma menor 

concentração do ácido pirúvico devido a um maior volume de água na cebola. 

Na cultivar Rio das Antas os valores máximos estimados da pungência foram 5 μmolg-

1ácido pirúvico aos 38 dias; 4,88 μmolg-1ácido pirúvico aos 38 dias; 4,6 μmolg-1ácido pirúvico aos 

34 dias de armazenamento, para as doses 0, 140 e 210 kg ha-1 de K2O, respectivamente, e valores 

médios estimados 4,3; 4,7; 4,24; 4,12 μmolg-¹ácido pirúvico para as doses 0, 70, 140 e 210 ha-1, 

respectivamente. Com o aumento das doses K2O houve uma redução da pungência.  Ribeiro et al 

(2009), estudando doses de K2O (90 e 180 kg ha-1) para cebola “Brisa”, não encontraram efeito na 

pungência durante o armazenamento (27,4 ± 5,3°C e 53 ±6% UR). 

A perda de massa observada provavelmente favoreceu a maior pungência no final do 

período de armazenamento, De acordo com a classificação da pungência segundo o Sweet index 

(VIDALIALABS,2004), a cebola IPA 11, a dose 0 kg ha-1 de K2O foi a que apresentou maior 

mudança em sua classificação, com o aumento pungência 5,07 μmolg-1ácido pirúvico (levemente 

pungente) para 6,47 μmolg-1ácido pirúvico (pungente forte), enquanto os tratamentos com potássio 

foram de levemente pungente para pungente. Na Rio das Antas as doses que apresentaram mudança 

em sua classificação foram as doses de 0 e 70 kg ha-1 de K2O, com a mudança de suave para 

levemente pungente. 

O aumento da pungência durante o armazenamento concorda com as observações de 

Benklebia (2000), para a cultivar 'Rouge Amposta', armazenada a 4°C, o autor encontrou um 

aumento de 10µmol g-1 após 10 semanas de armazenamento. Chope et al. (2006) verificaram 

aumento do ácido pirúvico nas cultivares 'Renate' e 'Alisa Craig' de 1,9 e 1,2 vezes, 

respectivamente, durante o período de armazenamento refrigerado. 

Uma redução da pungência após os 45 dias de armazenamento foi observada para as duas 

cultivares, é possível que essa redução esteja relacionada ao uso de ácidos na respiração, já que 

eles constituem substratos respiratórios. 



31 

 

O pH em função do período de armazenamento na cultivar IPA 11 ajustou-se ao modelo de 

regressão quadrático para todas as doses de K2O. Inicialmente, houve um aumento do pH até os 15 

dias de armazenamento, seguido de redução (Figura 4A). Nas doses 0 e 70 kg ha-1 de K2O foram 

as que obtiveram maiores valores, com máximo estimado de 5,5 aos 13 e 9 dias de armazenamento, 

respectivamente. Nota-se que ao longo do tempo de armazenamento as doses menores 0 e 70 kg 

ha-1 de K2O obtiveram maior valor médio do pH 5,38 e 5,35, respectivamente. No entanto esses 

valores não tiveram muita diferença dos obtidos pelas doses 140 e 210 kg ha-1 de K2O com valores 

médios menores de 5,33 e 5,34, respetivamente. Esses dados mostram que apesar dos maiores 

valores terem sido obtidos nas menores doses isso não provocou uma mudança significativa na 

qualidade pós colheita da cebola ao longo do armazenamento. Barreto et al (2015) também 

observou o aumento quadrático do pH com o aumento das doses de K para cultivar Bella Vista, 

com doses 0, 80, 160, 240 kg ha-1 de K2O.   

Valores elevados de pH indicam menor disponibilidade de tempo de armazenamento, como 

observado por Calbo et al. (1979). Valores baixos de pH podem estar associados a ocorrência de 

repouso e dormência dos bulbos e, portanto, contribui para aumento no tempo de armazenamento. 
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Figura 4 – pH de bulbos de cebola em função do tempo de armazenamento, cultivares IPA 11 (A) 

e Rio das Antas (B), Mossoró, UFERSA, 2017. 

 

Para a Rio das Antas não houve equação que se ajustasse aos dados, apresentando valor 

médio de pH de 5,41 (Figura 4B). De acordo com os dados observados verificou-se maior valor de 

5,83 aos 30 dias de armazenamento.  

O pH é um indicativo de sabor de uma hortaliça, tendo relação inversa à acidez. Por causa 

dos sistemas tampões naturais encontrados em frutos e hortaliças, eles podem ser acidificados por 

ácidos orgânicos ou inorgânicos até que o sistema tampão esteja saturado sem mostrar grande 

variação no pH. Assim, afim de se determinar a verdadeira acidez do fruto é necessário quantificar 

os ácidos presentes por outros métodos (CHITARRA;CHITARRA, 2005). 

4,90

5,00

5,10

5,20

5,30

5,40

5,50

5,60

0 15 30 45 60

p
H

Tempo de armazenamento (dias)

0 kg ha-¹
Y= 5,47+0,004314X-0,000161X²   R²=0,98**
70 kg ha-¹
Y= 5,48+0,00297X-0,00015X²   R²=0,94**
140 kg ha-¹
Y= 5,41+0,00921x-0,00026032X²    R²=0,95**
210 kg ha-¹
Y= 5,40+0,00861X-0,0002381X²   R²=0,97**

A

5,00

5,10

5,20

5,30

5,40

5,50

5,60

5,70

5,80

5,90

0 15 30 45 60

p
H

Tempo de armazenamento (dias)

Dose

Yméd= 5,41

B



33 

 

A acidez titulável obteve pico próximo aos 15 dias armazenamento, em seguida redução até 

os 45 dias, comportamento observado pelas duas cultivares estudadas (Figura 5A e 5B).  

 

 

 

Figura 5 – Acidez titulável de bulbos de cebola em função do tempo de armazenamento, cultivares 

IPA 11 (A) e Rio das Antas (B), Mossoró, UFERSA, 2017. 
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(Figura 3A). Observa-se com o aumento das doses de K2O ocorre também um aumento na acidez 

titulável. 
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Na Rio das Antas a AT máxima estimada foi de 3,61 mEq H3O
+/100g, obtida aos 14 dias 

de armazenamento. Ausência do efeito de doses de K2O na acidez titulável também foi encontrada 

em outras culturas como ervilha-torta (SALATA et al., 2011), couve-flor (GODOY et al., 2012) e 

beterraba (MAGRO et al., 2015). 

Segundo Moura (1997), o aumento da acidez titulável nos primeiros 15 dias de 

armazenamento ocorre devido à um acúmulo inicial de ácidos orgânicos resultantes da degradação 

de componentes celulares, e a redução dos 15 aos 45 dias, de acordo com Beerli et al (2004), ocorre 

normalmente em hortaliças e faz parte do processo de senescência, sendo ocasionada pela possível 

perda de ácidos orgânicos em virtude da drenagem do líquido celular e volatilização dos ácidos 

presentes na cebola. Kader (2004), cita que a redução da acidez titulável em produtos minimamente 

processados seja uma consequência do metabolismo normal do CO2 ou uma resposta do tecido ao 

neutralizar a acidez gerada pelo CO2.       

Os ácidos orgânicos presentes nos tecidos vegetais encontram-se associados com seus sais 

de potássio e constituem sistemas tampões que regulam a atividade enzimática (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005). Assim, maiores concentrações de potássio no suco celular demandam maior 

proporção de ácidos dissociados que devem estar presentes para garantir o equilíbrio de cargas 

negativas e positivas no meio (MALAVOLTA, 2006) semelhante ao que foi observado em relação 

ao rabanete em que o aumento do teor de potássio resultou no aumento da acidez titulável e na 

diminuição do pH nas raízes, e em frutos de tomate por Fontes et al (2000). Resultados obtidos por 

Araújo et al. (2015) trabalhando com abobrinha-de-moita diferem dos encontrados nesse trabalho 

para cultivar IPA 11, onde obteve reduções lineares na acidez em função das doses de potássio.     

Para sólidos solúveis observou-se um pico próximo aos 30 dias seguido por redução até o 

final armazenamento nas duas cultivares, para maioria das doses estudadas (Figura 6A e 6B).  
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Figura 6 – Sólidos solúveis (SS) de bulbos de cebola em função do tempo de armazenamento, 

cultivares IPA 11 (A) e Rio das Antas (B), Mossoró, UFERSA, 2017. 

 

Na cultivar IPA 11 o teor de sólidos solúveis apresentou valor máximo estimado 10,89° 

Brix aos 30 dias; 10,64° Brix aos 33,41 dias; 10,67° Brix no primeiro dia de armazenamento, para 

as doses 0,70 e 210 kg ha-1 de K2O, respectivamente (Figura 6A). Com o aumento das doses de 

K2O ocorreu uma redução no teor de sólidos solúveis, como também pode ser visto nos valores 

médios encontrados, 10,60; 10,28; 10,25; 10,15 °Brix para as doses 0, 70, 140 e 210 kg ha-1 de 

K2O, respectivamente. 
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para as doses 0, 70, 140 e 210 kg ha-1 de K2O (Figura 6B). Conforme aumento das doses de K2O 

ocorre também aumento no teor de sólidos solúveis, o que pode ser confirmado analisando-se os 

valores médios encontrados, 7,24; 7,09; 7,63; e 7,55°Brix para as doses 0, 70, 140 e 210 kg ha-1 de 

K2O, respectivamente. 

O comportamento das duas cultivares durante o período de armazenamento, foi semelhante 

ao encontrado por Sohany (2016), durante o armazenamento a 25˚C ± 3˚C e umidade relativa de 

75%, para cebola vermelha da Índia, um aumento no teor de sólidos solúveis totais até 40 dias e 

seguidos de uma diminuição até o final do armazenamento. Woldetsadik e Workneh (2010), 

também relataram um aumento do teor de sólidos solúveis no início do armazenamento e, em 

seguida, a redução até o final. De acordo com Pak et al (1995), os frutanos são hidrolisados em 

frutose durante o período inicial de armazenamento e resulta em um maior teor de sólidos solúveis, 

mas com a diminuição da dormência e início da brotação a sacarose é transformada em ácidos 

orgânicos que para crescimento de broto, causando uma diminuição do teor de sólidos solúveis. 

O aumento do teor de sólidos solúveis em função da adubação potássica deve-se ao papel 

importante que este nutriente desempenha na translocação de produtos da fotossíntese e na ativação 

de diversas enzimas. (LOPES, 1995). Singh e Singh (2000), cita que vários trabalhos têm 

encontrado um aumento do conteúdo de sólidos solúveis na cebola em resposta ao aumento das 

doses de potássio, falam que pode ser devido a um aumento na produção de carboidratos durante 

o processo de fotossíntese.  

Adicionalmente, a partir de evidências de outras culturas, tais como a cana-de-açúcar, 

concentrações mais elevadas de K no floema permitem uma translocação mais rápida de 

fotossintatos incluindo compostos de sacarose das folhas para outras partes da planta (HARTZ, 

1999). Em tomate (MACEDO e ALVARENGA, 2005), melão (VASQUEZ et al., 2005) e maracujá 

(CAMPOS, 2007) também se verificou o efeito da adubação potássica no aumento do teor de 

sólidos solúveis. 

Aumento no teor de sólidos solúveis com adubação potássica só foi observado na cultivar 

Rio das Antas, onde a dose de 140 kg ha-1 de K2O foi a que apresentou maior aumento, 5,11%, 

quando analisado os valores médios durante o armazenamento, valor inferior ao encontrado por 

Nabi et al (2014), a dose de 100 kg ha-1 de K2O aumentou em 36% o teor de sólidos solúveis. 
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Alguns estudos demonstraram ausência do efeito da adubação potássica sobre o aumento 

no teor de sólidos solúveis, como por exemplo, em morango em cultivo sem solo (ANDRIOLO et 

al., 2010), em melancia (GRANGEIRO e CECILIO FILHO, 2004) e em tomate (FONTES et al., 

2000). 

De acordo com Chitarra e Chitarra (2005) a relação acidez titulável e teor de sólidos 

solúveis, e é uma característica importante para se avaliar a qualidade pós-colheita das hortaliças.  

A relação SS/AT apresentou comportamento inverso da acidez titulável nas duas cultivares 

durante o tempo de armazenamento (Figura 7A e 7B), em virtude do aumento na acidez, em função 

do tempo de armazenamento ser maior do que o observado para sólidos solúveis. Com aumento 

dos 30 aos 45 dias, seguido de uma redução até o final do armazenamento. 
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Figura 7 – Sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT) de bulbos de cebola em função do tempo de 

armazenamento, cultivares IPA 11 (A) e Rio das Antas (B), Mossoró, UFERSA, 2017. 

 

Analisando os valores máximos de SS/AT para cultivar IPA 11 7,32 aos 45,9, 5,41 aos 
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respectivamente. Com o aumento das doses de potássio ocorre uma redução na relação SS/AT, que 
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armazenamento para as doses 0, 70, 140 e 210 kg ha-1 de K2O, respectivamente. 

Na Rio das Antas não foi identificado efeito significativo das doses de K2O, obtendo valor 

médio de 2,67 durante o armazenamento. 
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A relação SS/AT é uma das melhores formas de avaliação do sabor de frutas e hortaliças, 

sendo mais representativa do que a medição isolada de açúcares ou da acidez, pois reflete o balanço 

entre açúcares e ácidos (CHITARRA; CHITARRA, 2005).  

O comportamento do teor de açucares durante o tempo de armazenamento foi semelhante 

ao do teor de sólidos solúveis, com comportamento quadrático, para as duas cultivares (Figura 8A 

e 8B), ocorrendo aumento até aproximadamente os 30 dias, causado pela maior perda de massa 

inicial e síntese de frutose, seguido por uma redução até o final do tempo de armazenamento, 

devido ao aumento da respiração, Esse comportamento semelhante já era esperado, segundo 

Chitarra e Chitarra (2005) nas cebolas, os açucares representam 90% do teor de sólidos solúveis. 

 

 

 

Figura 8 – Açucares de bulbos de cebola em função do tempo de armazenamento, cultivares IPA 

11 (A) e Rio das Antas (B), Mossoró, UFERSA, 2017. 
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Os valores máximos do teor de açucares para cultivar IPA 11 foram 8,42 mg/mL aos 24 

dias, 8,69 mg/mL aos 30 dias, 9,27 mg/mL aos 24,8 dias, durante o armazenamento, para as doses 

0, 70 e 140 kg ha-1 de K2O, respectivamente. Com o aumento das doses de potássio ocorreu um 

aumento do teor de açucares, como também pode ser visto nos valores médios 7,65; 7,67; 7,89; 

8,17 mg/mL, durante o tempo de armazenamento para as doses 0, 70, 140 e 210 kg ha-1 de K2O, 

respectivamente. As doses que apresentaram menor perda de massa durante o tempo de 

armazenamento, foram as que obtiveram maior teor de açucares, de acordo com Potafos (1990), 

uma das funções do potássio na planta é intensificar o armazenamento de solutos do floema em 

órgãos como sementes, tubérculos e frutos, sendo que a velocidade de transporte aumenta com o 

aumento no suprimento de potássio. 

Efeito contrário foi observado na cultivar Rio das Antas, quando analisado os valores 

médios de 5,8, 5,27, 5,56 e 5,49 mg/mL, durante o tempo de armazenamento para as doses 0, 70, 

140 e 210 kg ha-1 de K2O, respectivamente, a adubação potássica causou uma redução no teor de 

açucares. Sendo a dose de 70 kg ha-1 de K2O foi a que apresentou maior redução, 9,1%. 

 Segundo Reis Júnior e Fontes (1996), a aplicação excessiva de K também pode reduzir a 

porcentagem de açucares, já que o aumento da absorção e o acumulo de K nas plantas reduzem o 

potencial osmótico e aumenta a absorção de água, o que causa a diluição dos teores em órgãos 

armazenadores. 

As cebolas apresentaram uma boa conservação, mantendo-se comerciáveis até o fim do 

armazenamento, sem incidência de brotação ou podridão. Para maioria das características 

analisadas houve uma pequena variação entre as doses de potássio utilizadas, durante o 

armazenamento. 

     Segundo a análise do solo (Tabela 1), o experimento foi instalado em solo com alto teor 

de potássio 65,8 mg dm-3, de acordo com Cavalcanti et al (1998).  É possível que o alto teor de 

potássio no solo e da água tenham sido os principais responsáveis por uma menor resposta das 

doses de potássio durante o tempo de armazenamento para maioria das características analisadas. 

 

 

 

 



41 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Ao final do armazenamento, as cebolas IPA 11 e Rio das Antas, mantiveram-se 

comerciáveis. 

Para cultivar IPA 11, as maiores doses de K2O obtiveram um aumento do pH, acidez 

titulável e açucares, e uma redução da perda de massa, pungência, sólidos solúveis e SS/AT, 

durante o tempo de armazenamento. 

Já para a cultivar Rio das Antas não mostrou efeito das doses de K2O para pH, acidez e 

SS/AT. As maiores doses promoveram aumento no teor de sólidos solúveis, redução na pungência 

e açucares, e uma pequena diferença na porcentagem de perda de massa, durante o tempo de 

armazenamento. 
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